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Resumo: Reunião de Xi Jinping e Vladimir
Putin com imprensa Beijing
Fonte: apostas gratis
16 de maio de 2024, 15h06
O  presidente chinês, Xi Jinping, e o presidente russo, Vladimir Putin, realizaram uma reunião
conjunta com a imprensa Beijing nesta  quinta-feira.
Tema
abordado

Detalhes

Cooperação
econômica

Os dois líderes discutiram a profundização da cooperação econômica entre os dois países,
com foco projetos de  infraestrutura e comércio.

Política
internacional

Foram abordados temas relacionados à política internacional, incluindo a situação na
península coreana e no Oriente Médio.
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A substituição súbita de Kamala Harris como candidata presidencial democrata detrimento de Joe
Biden tem reanimado dois dos pilares  tradicionais de apoio do partido: mulheres pró-escolha e
eleitores afro-americanos, além de milhões de jovens eleitores desiludidos com a "escolha  de
Hobson" representada por dois homens brancos idosos na disputa presidencial.
No entanto, os 36 milhões de eleitores latinos elegíveis  do país podem ser outra história.
A importância dos eleitores latinos nas eleições presidenciais tem crescido constantemente ao
longo dos  últimos 50 anos e, de acordo com as projeções, os latinos devem representar quase
15% dos eleitores elegíveis todo  o país até novembro.
Historicamente, os latinos têm classificado entre os eleitores mais confiáveis do Partido
Democrata, aproximadamente o  mesmo nível que os eleitores negros e judeus. Mas a vantagem
acentuada do partido tem diminuído. Hillary Clinton derrotou Donald  Trump entre os latinos todo
o país 2024 por um fator de 81% a 16%, mas quatro anos  depois, o ex-presidente aumentou sua
participação para uma cada quatro votações dos latinos.
Uma série de políticos e sindicalistas  latinos proeminentes endossaram a vice-presidente desde
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a retirada do presidente da corrida 21 de julho. Eles incluem alguns democratas  progressistas
que condenaram a mensagem tersa de Harris para os imigrantes latino-americanos pretendentes
aos EUA durante uma conferência de imprensa  2024 na Cidade da Guatemala: "Não venham".
No entanto, permanece incerto se os eleitores latinos geral darão a  Harris um grande impulso
sua tentativa de derrotar Trump. Começando, eles são diversos termos de origem nacional, bem 
como as circunstâncias e histórias das comunidades de imigração.
A maioria dos californianos de ascendência chicana reflete as tendências liberais  do estado e
têm pouco comum ideologicamente com a maioria dos cubano-americanos de Miami, de
tendência direita. O cientista  político e pesquisador de mercado Mike Noble observa que os
eleitores latinos cujas raízes remontam ao Brasil, Venezuela e outros  países sul-americanos têm
se deslocado para o Partido Republicano nos últimos quatro anos.
Os latinos ainda não estão profundamente engajados  seus bolsos para apoiar Harris. Dois
chamadas de arrecadação de fundos do Zoom com homens e mulheres negros realizadas  nas
noites consecutivas imediatamente após a renúncia de Biden renderam um total de USR$ 2,8
milhões. Chamadas de Zoom semelhantes  com latinas e latinos para Kamala nos dias 24 e 31 de
julho, respectivamente, apresentaram um total líquido de USR$  188 mil.
A Axios Latino tem rastreado as opiniões dos hispânicos sobre Harris conjunto com o Noticias
Telemundo e  a empresa de pesquisa de mercado e opinião pública Ipsos desde o primeiro ano
da administração Biden. No final de  2024, a Axios Latino descobriu que 48% dos hispânicos
tinham uma opinião favorável de Harris – mas essa figura caiu  para 39% março. Uma pesquisa
diferente de hispânicos 10 estados mostrou que essa opinião persistiu Arizona e  Nevada mesmo
dias após o desempenho desastroso de Biden no debate meados de junho.
Mas uma pesquisa mais recente  de 800 eleitores hispânicos vivendo sete estados decisivos
trouxe à Harris e aos Democratas algumas notícias muito bem-vindas. Realizada  pelo
pesquisador Gary Segura nome do Comitê Político Somos Washington, DC, imediatamente após
o anúncio do Biden, a  pesquisa deu à Harris uma vantagem impressionante de 18 pontos
percentuais sobre Trump e classificações de favorabilidade inesperadamente altas entre  os
eleitores hispânicos Arizona e Nevada, que têm a maior porcentagem de eleitores hispânicos
elegíveis entre os estados decisivos. 
Em uma pesquisa separada da Equis Research divulgada às quartas-feiras, Harris ainda está um
pouco aquém do apoio de Biden  aos eleitores hispânicos na eleição de 2024, mas ainda lidera
Trump por 19 pontos entre os eleitores hispânicos registrados nos  sete estados mais
competitivos.
Harris e seu novo companheiro de chapa, o governador Tim Walz do Minnesota, abordaram
comícios  Phoenix e Las Vegas no final da semana passada, e um novo anúncio de TV de 30
segundos destinado a  eleitores hispânicos começou a ser exibido inglês e espanhol ambas as
cidades.
"Ao longo de sua carreira, ela  sempre trabalhou para ganhar o apoio dos eleitores hispânicos e
fez de questões centrais como saúde, creche e combate à  violência com armas seu foco", disse
o diretor de mídia hispânica da campanha, Maca Casado. "A campanha da vice-presidente Harris 
sabe do poder político dos hispânicos e não tomaremos seus votos por garantidos."
Na performance de Harris nas urnas entre  os hispânicos seu estado natal, a Califórnia, ela
obteve a maioria dos votos hispânicos ambas as campanhas bem-sucedidas  para o cargo de
procuradora-geral do estado, 2010 e 2014.
No entanto, os hispânicos não são esperados para desempenhar  um papel decisivo na Califórnia
ou qualquer um dos outros três estados onde são mais numerosos.
Isso deixa o  Arizona e o Nevada, e a perspectiva para os Democratas permanece nublada.
As sondagens de saída novembro de 2024  mostraram Biden derrotando Trump facilmente entre
os eleitores hispânicos do Arizona por uma margem de 27 pontos percentuais, graças  parte a
pessoas como Matthew Sotelo. O líder de 37 anos de uma organização comunitária sem fins
lucrativos Phoenix  é um democrata registrado que acha que Biden fez um "sólido" trabalho como



presidente. Mas Sotelo sente uma mudança bem-vinda  no clima político desde que Harris se
tornou a porta-voz do partido.
"A energia é diferente e, apesar do que  as sondagens dizem sobre Harris estar um impasse com
Trump, a momentum está se balançando para o seu lado",  diz o americano mexicano nascido no
Arizona.
Durante a curta campanha presidencial de Harris 2024, Sotelo teve algumas reservas  sobre seu
histórico como promotora São Francisco que buscou penas de prisão para pessoas presas por
posse de pequenas  quantidades de substâncias controladas. Mas ele vê Harris como uma
política aberta às ideias.
"Eu acho que ela não fez  um trabalho perfeito [na fronteira]? Absolutamente não", diz Sotelo.
"Mas entendo que houve uma oportunidade para Harris crescer como líder  e ela continuará a
aprender e crescer."
Um pesquisador de longa data latino alerta que os republicanos fizeram incursões significativas 
no Arizona. "Os democratas estão perdendo terreno lá e muito disso tem a ver com a fronteira",
diz Eduardo Gamarra,  professor de ciência política da Florida International University que
supervisionou a última pesquisa de eleitores hispânicos 10 estados.
Felix  Garcia concorda. Nascido no estado mexicano de Sonora e residente Phoenix desde 2000,
o consultor de negócios de 42  anos passou sua vida inteira de um lado ou de outro da fronteira
EUA-México.
"Temos tantas pessoas de diferentes países  na fronteira todos os dias e Kamala nunca tentou
resolver a situação na fronteira", diz o eleitor registrado republicano, que  se descreve como um
moderado no molde do falecido senador do Arizona John McCain.
As questões de Garcia com Harris  não terminam na imigração. "Temos tantos problemas com a
administração Biden – inflação, Ucrânia, Rússia, Israel – e ela é  parte dessa administração", diz.
Durante um comício de campanha no Arizona na sexta-feira passada, Harris chamou a atenção
para os  anos que serviu como procuradora-geral da Califórnia. "Fui atrás das gangues
transnacionais, dos cartéis de drogas e dos traficantes  de pessoas", declarou. "Eles foram
processados caso após caso e eu ganhei."
Mike Noble, ex-consultor e gerente de campanhas  legislativas republicanas no Arizona,
descobriu que muitos eleitores hispânicos no Arizona e no Nevada estão focados questões de
bolsa  como inflação e acessibilidade habitacional. Essas ansiedades não são prováveis de
favorecer Harris.
"Ela fez um pouco melhor lugares  como o meio-oeste e Pensilvânia, mas no cinturão do sol,
Harris basicamente está começando na mesma posição que Biden", diz. 
A ascensão de Harris deixou David Navarro sem reação. O nativo de 27 anos de Las Vegas é um
democrata  registrado que apoiou as candidaturas presidenciais de Bernie Sanders 2024 e 2024
e votou Hillary Clinton na eleição  geral de 2024. Mas ele diz que está farto de ambos os
principais partidos e votará no candidato do Partido  Verde Jill Stein nas eleições de outono.
"Não apoio suas opiniões ou políticas relação a Israel e Gaza, e  nem os Democratas nem os
Republicanos estão fazendo nada para abordar as causas da inflação, que são as corporações e 
seus aumentos de preços", diz o engenheiro de sistemas cujo pai emigrou do El Salvador. "Eles
não nos valorizam como  americanos e não quero um candidato presidencial que seja conduzido
pelos principais doadores que são bilionários e corporações."
Um acadêmico  da Universidade do Nevada Las Vegas (UNLV) adverte que muitos hispânicos no
estado, assim como milhões de americanos  todo o país, independentemente de sua raça ou
etnia, não sabem muito sobre Harris neste momento além de seu nome  e cargo atual.
"As pessoas conhecem Biden e Trump, mas quando se trata de Harris, ela tem muito mais
oportunidade  de moldar a narrativa, se apresentar e recalibrar as coisas", diz Rebecca Gill,
professora associada de ciência política da UNLV.  "Ela tem o potencial de mover seus números
mais do que Trump ou Biden."
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Em um ciclo eleitoral volátil que  já foi marcado por uma tentativa de assassinato, um debate
desastroso de proporções históricas e a indicação da primeira candidata  presidencial negra de
um grande partido político, os eleitores hispânicos podem surpreender estados com populações
hispânicas relativamente pequenas, mesmo  nos estados decisivos.
"A votação hispânica é grande o suficiente praticamente todos os estados dos EUA a ponto de 
fazer a diferença entre ganhar e perder, incluindo Pensilvânia e Geórgia", observa Fernand
Amandi, um pesquisador democrata de Miami especializado  rastrear tendências de votação na
comunidade hispânica.
"É exatamente por isso que tantas pessoas estão hiper-focadas na votação hispânica." 
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